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RESUMO 

GHINI, R. & BETfiOL, W. Leva."ltamento preliminar de doenças de plantas no Território Federal de Fer;,ando de Noronha. Fitopatol. bras. 
(14):29-32. 1989. 

Um levantamento de doenças de plantas foi realizado no 
~ Território Federal de Fernando de Noronha (TFFN), no perío

do de 16 a 23 de maio de 1987. O estudo incluiu plantas culti
vadas pelos agricultores, hortas e pomares residenciais, além 
de produtos vegetais importados do continente. 

Inúmeras doenças foram constatadas; entretanto ne-

nhuma delas constitui, atualmente, um fator limitante de pro
dução. Com base neste levantamento e nas características da 
localização do TFFN, é possível o adequado controle de entra
da de material vegetal, isolando o arquipélago de diversas 
doenças de plantas que possam constituir graves problemas 
para sua agricultura. 

ABSTRACf 

Preliminary plant disease survey in the Federal Territory of ''Fernando de Noronha". 
A plant disease survey was taken place in the Federal Severa} plant diseases were reported; however, none of 

Territory of "Fernando de Noronha" {TFFN), Brazil, during them constitute nowadays, a limiting production factor. 
the period of 16 to 23 of May, 1987. This study included cul- Therefore, in relation to this survey and to the territory lo-
tivated plants by the agriculturists, vegetable gardens and cation, it is im portant an adequate plant quaranti ne in arder to 
domestic orchards, as well as plant products imported from isolate itofmanydiseasesthatcan constituteseriousproblems 
the continent. to its agriculture .. 

) 

O arquipélago de :~e mando de Noronha é composto por 
mais de 20 ilhas, ilhotas e rochedos isolados, constituindo, no 
Atlântico Equatorial, um território brasileiro com característi
cas singulares. A condição de insularidade oceânica e sua re
duzida extensão tornam viáveis os princípios de exclusão e 
erradicação para o controle de doenças de plantas. Além des
tes, os demais princípios de controle podem ser racionaliza
dos desde que sejam conhecidos os patógenos existentes na 
área. 

Com tal finalidade foi realizado, no período de 16 a 23 de 
maio de 1987, um levantamento das doenças de plantas culti
vadas pelos agricultores. de hortas e pomares residenciais e de 
produtos vegetais importados do continente. Após a coleta 
das partes vegetais, o diagnóstico foi realizado através da ob
scrvaçao ác sintomas e sinais. cüm aüxiiiü de microscópro óti
co, estereoscópico ou eletrônico, quando necessário. ~onfor
me as descrições de De Léon (197S), Ponte (1978), Robbs & 
Viegas {1978), Galli (1980), Shurtleff (1980) e Ferreira et al 
(1986). 

Inúmeras doenças de plantas foram constatadas (Tabela 
1), entretanto, devido à particularidade da forma de cultivo 
(pequenas áreas de plantio, diversidade de culturas. rotação 
de culturas, eliminação de plantas doentes, seleção de mate
rial sadio para o plantio. espaçamento amplo), aliada à alta 
fertilidade do solo, condições climáticas favoráveis e isola
mento do continente, até o presente, nenhuma delas constitui 
fator limitante de produção. 

Nos produtos vegetais importados do continente, foi ve
rüicada a ocorrência de Podridão Mole, causada por ErJ.Jinia 
sp., em repolho (Brassica oleracca var. capitata), batata (So
lanum tuberosum), cenoura (Daucus carola), cebola (Allium 
cepa) e pimentão (Capsicum anmwm); Podridão Negra. cau
sada por Xanthomonas campestris em repolho; Podridão de 
Rhizopus em cenoura; Antracnose, causada por Colletotri-
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chum gloeosporioides em pimentão, berinjela (Solanum me
longena) e feijão-vagem (Phaseolus vulgaris): Podridão Algo
dão causada por Pythium sp. em berinjela; Podridão do fruto, 
causada por Pythium sp. em abóbora menina (Cucurbita ma
xima); Podridão do fruto. causada por Colletotrichum musa e 
em banana; Podridão de fruto , em tomate (Lycopersicum es
culentum) e pepino (Cucumis sativus), agentes causais não 
determinados. 

No levantamento não foi verificada a ocorrência de vá
rias doenças que causam graves prejuízos à agricultura do con
tinente, as quais geralmente são limitantes. Assim, adequadas 
medidas de exclusão devem ser adotadas para se evitarem fu
turos problemas. Entretanto, tendo em vista o curto período 
de tempo em que foi realizado o levantamento c a ocorrência 
de diferentes doenças nos diversos estádios de desenvoivi
mento das plantas, há necessidade de constante atualização 
dos resultados obtidos no presente trabalho para uma perfeita 
avaliação dos problemas fitossanitários da agricultura noro
nhense. 
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TABELA 1 - Levantamento de doenças de plantas no Território Federal de Fernando de Noronha, 1987. 

Cultura Doença 

Nome Vulgar Nome Cientifico Nome Patógeno 

Abacateiro Persea americana Antracnose *Colletotrichum g/oeosporioides 
Verrugose ou Sarna Sphacelloma perseae 

Aboboreira Cucurbita spp. Antracnose *Col/etotrichum g/oeosporioides _ 
Oídio *Oidium sp. 
Mosaico Vírus, não identificado 

Bananeira Musa spp. Mal de Sigatoka Mycosphaere/la musico/a 
Antracnose, Podridão do 
Pedicelo e do Fruto *Colletotrichum musae· 
Fumagina *Capnodium sp. 
Mosaico Vírus, não identificado 

Berinjela Sofanum me!ongena 
l , Cercosponose Cercnspnra rnelonf!e.'!ae 

Beterraba Beta vulgaris Cercosporiose C ercospora beticola 

Cajueiro Anacardium occidentalis Antracnose C olletotrich um g/oeosporioides 
Fumagina *Capnodium sp. 

Cana-de-Açúcar Saccharum spp. Mancha Anelar Leptosphaeria sacari 
Mancha Parda Cercospora longipes 
Podridão Vermelha Colletotrichum fa/catum 
Fumagina *Capnodium sp. 

Cebolinha Allium fistulosum Mancha Púrpura Alternaria porri 
Podridão Bacteriana *Erwinia sp. 

Cenoura Daucus carota Queima de A~ternaria *Alternaria dauci 

Chuchu Sechium edu/e Antracnose . Colletotrichum gloeosporioides 

Citros Citrus spp. Verrugose Sphaceloma sp. 
Antracnose Colletotrichum gloeosporioides 
Fumagina *Capnodium sp. 

Coqueiro Cocos spp. Fumagina *Capnodium sp. 
*Pestalotia sp. 

Couve Brassica oleracea *Phoma sp. 
var. acephala Mancha de Alternaria *Alternaria brassicae 

Podridão Negra Xanthomonas campestris · 

Couve-flor Prassica oleracea Mancha de Alternaria *Alternaria brassicae 
var. botrytis Podridão Negra Xanthomonas campestris 

Feijão de Corda Vigna ungfliculata Mosaico Vírus, não identificado 
Fumagina *Capnodium sp. 
Mancha de Cercospora Cercospora sp. 
Podridão da Haste *Phoma sp. 

Flamboyant Poinciara regia *Ganoderma sp. 

Fruta-pão Artocarpus altilis Fumagina *Capnodium sp. 

Goiabeira Psidium guajava Verrugose · Sphaceloma psidii 
Fumagina *Capnodium sp. 

*/Observação de sinais do patógeno nos materiais doentes. 
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Cultura Doença 

Nome Vulgar Nome Cientifico Nome Patógeno 

Jambeiro Sy;ygium jambos Fumagina *Capnodium sp. 

Jaqueira Artocarpus heterophyl/uç Phoma sp. 
Fumagina *Capnodium sp. 

Mamoeiro Carica papaya Antracnose *Colletotrichum gloeosporioides 
Podridão do Pé Phythophthora parasitica 

Mandioca Manihot esculenta 3acteriose *Xanthomonas manihotis 
Mosaico das Nervuras Vírus 

Mangueira Mangifera indica Antracnose *Colletotrichum gloeosporioides 
Fumagina *Capnodium sp. 

Maracujá Passiflora spp. Antracnose Colletotrichum g/oeosporioides 

Melancia Citrullus vulgaris Antracnose *Co/letotrichum gloeosporioides 
Crestamento Gomoso 
do Caule Mycosphaerella melonis 
Podridão Estilar Deficiência de cálcio 

Milho Zea mays Helmintosporiose *Helminthosporium turcicum 
Mancha Parda *Physoderma maydis 
Enfezamento do Milho Vírus, não identificado 
Mosaico do Milho Vírus, não identificado 
Podridão de Sementes *Fusarium sp. 

Mostarda Brassica nigra *Phoma sp. 

Pepino Cucumis satÍvus Oi di o *Oidium sp. 

Pimentão Capsiwm annuum Antracnose *Colletotrichum gloeospor!oides 
Fumagina *Capnodium sp. 
Mosaico Vírus, não identificado 

Quiabeiro Abelmoschus esculentus Oídio *Oidium sp. 
Mancha Angular Xanthomonas campestris 

Repolho Brassica oleracea Mancha com Pontos Mycosphaerel/a brassicicola 
var. capitata *Phoma sp. 

Podridão Negra Xanthomonas campestris 

Romãzeira Punica granatum Fumagina *Capnodium sp. 

Sorgo Soró·hum vulgare Antracnose Foliar, do 
Colmo c da Nervura 
Central Co/letotrichum graminicola 

Helmintosporiose He/minthosporium turcicum 
Mosaico Vírus. não identificado 

Tomateiro Lycopersicum esculentum Mancha de Scptoria Septoria lycopersici 
Mancha de Estentilio *Stemp/trllium so/ani 
Pinta Preta Alternaria srlani 

*Co/letotrichum dematium 
Fumagina *Capnodium sp. 
Mosaico Comum Vírus, não identificado 

Videira Vitis spp. Fumagina *Capnodium sp. 
Mosaico das Nervuras Vírus 

*/Observação de sinais do patógeno nos materiais doentes. 
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